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ABSTRACT: Este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes concentrações e 
tempo de aplicação do óleo essencial de Eucaliptus globulus Labill. sobre a germinação 
de sementes e comprimento de plântulas de alface (Lactuca sativa L). Os tratamentos 
consistiram em diluições do óleo: 0,15%; 0,075% e 0,01875% e controle água destilada + 
Tween 80 (homogeneizador das diluições), em três tempos de embebição das sementes, 
30, 60 e 120 minutos. Foram avaliadas porcentagem de germinação, o índice de 
velocidade de germinação e comprimento de plântula. Conclui-se que a alface é uma 
espécie sensível ao óleo essencial de E. globulus, em especial à concentração 0,15%, 
onde o efeito inibitório da germinação ou desenvolvimento de plântulas pôde ser 
observado com maior evidência. A embebição das sementes de alface por 120 minutos no 
óleo de E. globulus na concentração de 0,15% mostrou ser o tratamento ideal para 
avaliação da isoterapia na agricultura. 
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EFFECTS OF DIFFERENT CONCENTRATION OF Eucalyptus globulus Labill. 

ESSENTIAL OIL ON LETTUCE (Lactuca sativa L.) SEEDLING GROWTH AND SEED 
GERMINATION  

 
RESUMO: This study aimed to evaluate the influence of different concentrations of 
essential oil of Eucalyptus globulus on seed germination and growth of seeds of lettuce 
(Lactuca sativa L.). The treatments consisted of essential oil dilutions at concentrations of 
0,15%, 0,075% and 0,01875% and control distilled water +Tween 80 (dilution 
homogenizer), at three times of imbibitions, 30, 60 and 120 minutes. The percentage of 
germination and seedling length were evaluated, and then the  speed germination rate 
were calculated. It was concluded that lettuce is susceptible to E. globulus essential oil, 
especially the concentration 0.15%, where the inhibitory effect of germination and seedling 
development could be observed clearly. The treatment of lettuce seeds for 120 minutes at 
E. globulus on 0.15% concentration showed to be the ideal treatment for future evaluations 
of isotherapy in agriculture. 
  
Palavras chave: isotherapy, eucalyptus, allelopathy. 
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INTRODUÇÃO 
 
A alface (Lactuca sativa L.) é considerada 

uma cultura sensível a testes de germinação, 
devido ser pouco tolerante aos metabólitos 
secundários liberados por outras plantas. Logo, 
trabalhos testando diferentes efeitos alelopáticos 
sobre essa cultura já foram realizados e 
comprovam tal afirmação (Alves et al., 2004; 
Magiero et al., 2009; Ferreira et al., 2007; Rabelo 
et al., 2008).  

Eucalyptus globulus Labill. pertencente à 
família Myrtaceae, é conhecido popularmente 
como eucalipto. É uma planta cultivada em 
diversos países e de extrema importância do 
ponto de vista medicinal no tratamento de 
diversas doenças humanas. Sua importância 
econômica envolve o controle biológico de 
pragas, a produção de perfumes, materiais de 
limpeza e papel, além do reflorestamento (Cruz, 
1965; Rocha & Santos, 2007).   

Metabólitos secundários liberados natural-
mente pelas plantas em seu desenvolvimento, 
com destaque ao eucalipto, podem vir a 
influenciar outras espécies vegetais quando 
cultivadas em regiões próximas, contribuindo para 
a sobrevivência da espécie vegetal, além de 
servirem como importantes mecanismos de 
defesa das mesmas (Ferreira & Aquila, 2000; 
Pedrol et al., 2006; Rocha & Santos, 2007).   

A isoterapia é um método de tratamento 
que utiliza a própria causa da doença ou seus 
produtos, para promover a cura, seja a causa de 
natureza orgânica ou inorgânica. Os isoterápicos 
são dinamizados segundo os métodos da 
farmacopeia homeopática. Essa terapêutica vem 
apresentando destaque na agricultura orgânica, 
onde alguns autores têm comprovado a eficácia 
da mesma (Binder et al., 2005; Carneiro et al., 
2010; Carneiro, 2011). 

Esse trabalho avaliou o efeito de diferentes 
concentrações de óleo essencial de Eucaliptus 
globulus Labill. sobre a germinação de sementes 
e comprimento de plântulas de alface (Lactuca 
sativa L.), visando a utilização do óleo essencial 
de E. globulus como isoterápico.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os experimentos foram realizados em 
laboratório da Área de Proteção de Plantas do 
Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) em 
Londrina/Paraná. A espécie vegetal utilizada no 
experimento foi alface (Lactuca sativa L.) cultivar 

Grandes Lagos Americana, empresa Isla 
Sementes Ltda.  

As concentrações que constituíram os 
tratamentos foram obtidas através da diluição 
do óleo essencial de E. globulus em água 
destilada, homogeneizado em Tween 80, 
sendo que todos os tratamentos foram 
preparados no dia da montagem do 
experimento. 

Caixas plásticas tipo “gerbox” foram 
utilizadas na condução dos experimentos, que 
foram previamente lavados e enxaguados em 
água corrente e em seguida enxaguados duas 
vezes em água destilada.  Após a secagem 
dos gerbox foram colocadas quatro folhas de 
papel filtro qualitativo 80g umedecidas com 10 
ml de cada tratamento. 

Os tratamentos utilizados consistiram 
nas seguintes concentrações de óleo essencial 
de E. globulus: 0,15%; 0,075% e 0,01875%; 
além da testemunha com água destilada + 
Tween 80. Foram utilizadas oito repetições 
(gerbox) por tratamento, com dez sementes 
em cada um.  

As sementes foram embebidas 
previamente nos tratamentos por 30, 60 e 120 
minutos, em béqueres que continham 30 ml de 
cada tratamento e que foram armazenados 
separadamente no escuro.  

 As avaliações do número de sementes 
germinadas em cada amostra e do 
comprimento de plântulas foram realizadas 
com 19, 25, 43, 49, 67, 73 e 91 horas após a 
incubação. Para avaliação do comprimento, 
cinco plântulas foram escolhidas ao acaso e 
identificadas para serem mensuradas. O índice 
de velocidade de germinação foi calculado de 
acordo com Maguire (1962). 

O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados, em esquema fatorial 4 
(tratamento) x 3 (tempos). Os dados sem 
transformação foram submetidos à análise de 
variância (teste F) e de regressão e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05) no 
programa SAS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Houve efeito significativo da interação 

entre concentrações e tempo de embebição 
para todas as variáveis analisadas (Tabelas 1, 
2 e 3). Em relação à germinação, quando os 
tratamentos foram comparados entre si em 
cada tempo de embebição, foi observado 
apenas o efeito de E. globulus na diluição 
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0,15% com 120 minutos, onde houve uma 
redução significativa de 21,25% na germinação 
em relação à testemunha. Quando o desempenho 
de um mesmo tratamento foi comparado ao longo 
de todos os diferentes tempos de embebição, o 
tratamento 0,15% apresentou diferença 
significativa com 120 minutos de embebição, com 
a menor porcentagem final de germinação 
observada em todo o experimento (Tabela 1).  

As curvas da germinação em função do 
tempo (Figura 1) mostraram que o efeito tóxico de 
E. globulus foi mais pronunciado nas primeiras 
horas de avaliação, principalmente nos períodos 
de 60 e 120 minutos de embebição. No entanto, 
na avaliação final apenas a concentração de 
0,15% durante 120 minutos permaneceu com 
menor percentual de germinação em relação à 
testemunha.  

 
Tabela 1. Porcentagem de germinação de se-

mentes de alface embebidas em 
diferentes concentrações de doses 
ponderais de óleo essencial de 
Eucalyptus globulus 91 horas após a 
instalação do ensaio.  

 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e 
letra maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si 
pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 
Da mesma forma, em relação ao 

comprimento de plântulas a diluição 0,15% de E. 
globulus com embebição por 120 minutos diferiu 
dos demais tratamentos, com redução de 42,80% 
em relação à testemunha na avaliação final 
(Tabela 2). Nos períodos de embebição de 30 e 
60 minutos os tratamentos foram semelhantes. 
Os gráficos de comprimento em função do tempo 
(Figura 2) mostraram que com 120 minutos de 
embebição o efeito tóxico de E. globulus à 0,15% 
ocorreu já nas primeiras horas e manteve-se até 
a avaliação final (Figura 2). 

Os resultados para o índice de velocidade 
de germinação estão apresentados na Tabela 3. 
O tratamento 0,15% de E. globulus diferiu 
significativamente dos demais nos três tempos de 
embebição. Com 120 minutos de embebição 
também a concentração de 0,075% apresentou 

IVG significativamente menor que a 
testemunha, sendo que o maior efeito foi 
observado com a concentração de 0,15% do 
óleo essencial. Quando comparou-se o efeito 
do tempo de embebição em cada 
concentração, detectou-se IVG 
significativamente menor no tratamento 
0,075% por 120 minutos em relação a 30 e 60 
minutos. Na concentração de 0,15% de E. 
globulus os três tempos de embebição 
diferiram entre si (Tabela 3).  
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Figura 1. Germinação (%) de sementes de alface 
embebidas em diferentes 
concentrações de óleo essencial de 
Eucalyptus globulus em função do 
tempo. A- 30 minutos, B – 60 minutos 
e C - 120 minutos. 

 
Tabela 2. Comprimento de plântulas de alface (mm) 

embebidas em diferentes concentrações de 
óleo essencial de Eucalyptus globulus 91 
horas após a instalação do ensaio.  

 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e letra 
maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey (p<0,05). 

 
 

 

 

 
Figura 2. Comprimento (mm) de plântulas de alface 

embebidas em diferentes concentrações 
de óleo essencial de Eucalyptus globulus 
em função do tempo. A- 30 minutos, B – 
60 minutos e C - 120 minutos. 

Tabela 3. Índice de Velocidade de Germinação 
(IVG) de sementes de alface embebidas 
em diferentes concentrações de óleo 
essencial de Eucaliptus globulus 91 
horas após a instalação do ensaio.  

 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e letra 
maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste 
de Tukey (p<0,05). 

 
Segundo Ferreira & Aquila (2000), 

muitas vezes o efeito de aleloquímicos não é 
detectado sobre o percentual final de 
germinação, mas sobre a velocidade de 
germinação. Neste trabalho observou-se esse 
fenômeno, uma vez que apenas com 120 
minutos de embebição na concentração de 
0,15% detectou-se efeito na germinação final 
(Tabela 1). Por outro lado, a concentração de 
0,075% também alterou a curva de 
germinação e o IVG a 120 minutos (Figura 1 
(C) e Tabela 3).  

A escolha por sementes de alface deve-
se ao fato de que a espécie apresenta 
metodologia consagrada em testes de 
biotoxicidade e é considerada uma espécie-
alvo para testes que objetivem a avaliação de 
efeitos alelopáticos (Rodrigues, 2003).  

Trabalhos de diversos autores, com 
metodologias semelhantes à aplicada nesse 
estudo, comprovam o quão a alface é sensível 
quando sua germinação e desenvolvimento 
são testados sob o efeito de óleos essenciais. 
Gadelha et al. (2003) observaram o efeito 
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alelopático do óleo de alecrim-pimenta na 
germinação de sementes de alface, com 
concentrações iguais ou superiores a 0,1%. 
Rosado et al. (2009) testaram diferentes 
concentrações de óleo essencial de manjericão 
sobre sementes de alface, constatando que a 
dose de 1% do óleo apresentava efeitos 
inibitórios no índice de velocidade de germinação, 
porcentagem de germinação e comprimento de 
plântulas. Da mesa forma, Magalhães et al. 
(2013) observaram que aquênios de alface sob 
influência de óleos essenciais de alecrim-pimenta 
e capim-santo sofreram reduções na germinação 
e comprimento de plântulas a partir da 
concentração de 0,25% de ambos os óleos. A 
dose utilizada por esses autores foi mais alta do 
que aquelas testadas neste trabalho, sugerindo 
um efeito inibitório mais potente de E. globulus 
nesta espécie. 

Em alguns casos a cultura da alface pode 
apresentar sensibilidade não apenas no contato 
direto com óleos essenciais. Rocha et al. (2002) 
observaram o efeito volátil do óleo essencial de 
alfavaca cravo (Ocimum gratissimum L.), onde 
inibindo a germinação de sementes desta 
espécie. A resposta da alface ao óleo de 
eucalipto na concentração de 0,15% permite a 
utilização deste sistema para avaliação da 
eficácia do isoterápico de E. globulus. 

 
CONCLUSÃO 

 
Nas condições em que foram realizados 

estes ensaios, pode-se concluir que a alface é 
uma espécie sensível ao óleo essencial de E. 
globulus, em especial à concentração 0,15%, 
onde o efeito inibitório da germinação e 
desenvolvimento de plântulas pôde ser observado 
com maior evidência. A embebição das sementes 
de alface por 120 minutos no óleo de eucalipto na 
concentração de 0,15% mostrou ser o tratamento 
ideal para avaliação do isoterápico de  E. 
globulus, porém investigações futuras são 
necessárias para a busca da real contribuição de 
tal fato.  
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